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A 
Copa do Brasil pode ser 
um título com medidas di-
ferentes para os pensado-
res Gabriel Milito e Filipe 

Luís. O sucesso de Atlético-MG ou 
Flamengo na decisão de amanhã, 
às 16h, na Arena MRV, em Belo Ho-
rizonte, representará a vitória de 
pessoal de um deles. 

Mais próximo do título, devi-
do à vitória rubro-negra por 3 x 1 
no jogo de ida no Maracanã, Fili-
pe Luís ensaia conquistar o pri-
meiro título como técnico pro-
fissional 41 dias após o “sim” pa-
ra substituir Tite. Seria uma con-
quista em tempo recorde. A Co-
pa do Brasil testemunhou cená-
rio semelhante há 29 anos, com o 
primeiro dos três troféus do Co-
rinthians na competição. 

Assim como o dono da pran-
cheta rubro-negra, Eduardo 
Amorim era um estreante à fren-
te do segundo clube mais popu-
lar do país. Assumiu o cargo em 
21 de março de 1995 e brindou 
a Fiel com o troféu em 92 dias 
depois, em 21 de junho contra 
o Grêmio no Estádio Olímpico.

Mesmo com a possibilidade de 
erguer o troféu em Belo Horizonte 
e alcançar a glória pessoal, Filipe 
Luís creditou a campanha ao an-
tecessor e compartilhou o vício 
que tem em ser campeão. ‘’Tite 
me deixou com essa herança aqui. 
Desde que nasci, sou fissurado 
por títulos e fazer história. É um 
privilégio disputar essa final tão 
sonhada. Vitória é sempre impor-
tante, com a camisa do Flamengo, 
seja com quem joga, campeonato, 
você tem responsabilidade de re-
presentar uma nação. As pessoas 
dão a vida pelo Flamengo, então 
tem responsabilidade e peso”, dis-
cursou após a vitória sobre o Cru-
zeiro, pelo Brasileirão.

O título da Copa do Brasil tam-
bém pode ser um trunfo para Fili-
pe Luís seguir no cargo no próximo 

COPA DO BRASIL Pensadores de Atlético-MG e Flamengo estão a um passo da maior glória pessoal. Gabriel Milito pode se 

Uma taça, duas medidas

Treinador desde 2015, Gabriel Milito tem um título no currículo: o do Campeonato Mineiro Filipe Luís foi campeão neste ano: faturou o Mundial Sub-20 contra o Olympiacos

Pedro Souza/Atlético-MG Gilvan de Souza/Flamengo
VICTOR PARRINI

Brasília vence a primeira na Superliga
Representante do Distrito Federal na elite feminina do vôlei nacional, 
o Brasília comemorou, ontem, a primeira vitória após quatro jogos da 
temporada 2024/2025. Em Belo Horizonte, a equipe comandada por 
Spencer Lee bateu o Mackenzie, de virada, por 3 sets a 1 (parciais de 
25/16, 13/25, 21/25 e 21/25). O próximo compromisso brasiliense na 
Superliga é contra as catarinenses do Abel Moda, na sexta-feira, às 
19h30, no Ginásio do Sesi em Taguatinga Norte.

tornar o primeiro técnico argentino vitorioso do torneio, enquanto Filipe Luís ensaia ser novato campeão em tempo recorde

NO BEIRA-RIO NO BARRADÃO NO CASTELÃO NO MORUMBIS NO MINEIRÃO SANTOS

Na reedição da semifinal 
da Libertadores do ano 
passado, o Internacional 
levou a melhor. Ontem, em 
Porto Alegre, os gaúchos 
derrotaram o Fluminense 
por 2 x 0. Os gols marcados 
por Borré e Bruno Henrique 
alçaram a companhia 
colorada à quarta 
colocação. O Fluminense 
segue com 37 pontos e 
ameaçado pelo Z-4.

O Corinthians faz confronto 
direto com o Vitória, hoje, 
às 16h30. Embalado pelo 
triunfo contra o Palmeiras, o 
alvinegro busca surpreender 
fora de casa para confirmar 
a boa fase e espantar o 
fantasma do rebaixamento. 
Ramón Díaz não terá os 
zagueiros Cacá e André 
Ramalho, lesionados. 
Yuri Alberto e Memphis 
comandam o ataque.

Para se manter no G-4, o 
Fortaleza precisa, hoje, 
às 19h, vencer o Vasco, 
pedra no sapato durante a 
temporada. As equipes se 
enfrentaram três vezes em 
2024. No primeiro turno, a 
equipe cruzmaltina venceu 
por 2 x 0. No encontro 
pela terceira fase da Copa 
do Brasil, os cariocas 
levaram a melhor com o 
triunfo nos pênaltis.

O São Paulo enfrenta o 
Athletico-PR, às 21h, no 
MorumBis, para onde 
retorna após ter de jogar 
os últimos compromissos 
como mandante em locais 
alternativos. Passados 45 
dias da eliminação nos 
pênaltis para o Botafogo na 
Libertadores, o time tricolor 
reencontra o estádio com a 
missão de continuar firme 
na briga pelo G-4.

Há sete jogos sem vencer 
no Campeonato Brasileiro, 
o Cruzeiro volta a campo 
para tentar encerrar o 
jejum antes da Data Fifa. 
Hoje, às 19h, recebe o 
Criciúma no Mineirão. 
O adversário também 
enfrenta jejum de três 
partidas e luta pela 
permanência na elite 
nacional. O técnico Fernado 
Diniz está contestado.

O Santos espera contar 
com um torcedor ilustre 
na última partida como 
mandante na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Um 
convite foi feito a Neymar 
para o duelo diante do CRB, 
em 17 de novembro, na Vila 
Belmiro. Em meio a rumores 
de rescisão com o Al-Hilal 
devido à sequência de lesões, 
o camisa 10 é cotado para 
retornar ao Peixe em 2025.

BRASILEIRÃO

Botafogo encara o vice-lanterna
O Botafogo tem a chance 

de dar mais um passo rumo ao 
título do Campeonato Brasi-
leiro, hoje, às 16h30, diante do 
Cuiabá, no Estádio Nilton San-
tos, pela 33ª rodada. De quebra, 
pode encaminhar o rebaixa-
mento do adversário, que vive 
a maior crise desde a chegada à 
elite do futebol nacional.

Finalista da Copa Liberta-
dores, o Botafogo não deixou o 
Brasileirão de lado e quer dar a 
volta por cima após ter perdido 
um ‘campeonato ganho’ no ano 
passado. Enquanto isso, o Cuia-
bá fará o jogo da vida. Uma nova 
derrota praticamente decreta o 
rebaixamento. 

O time de Mato Grosso é o 
penúltimo colocado, com 28 
pontos. O Red Bull Braganti-

no, primeiro fora da zona de 
rebaixamento, tem 35. Já são 
três jogos sem vitória. Curiosa-
mente, o Cuiabá leva vantagem 
nos confrontos contra o Bota-
fogo. São oito jogos, com quatro 
triunfos do Centro-Oeste, três 
derrotas e um empate. No Rio 
de Janeiro, foram quatro parti-
das, com três vitórias do visitan-
te (as três últimas) e apenas uma 
do time carioca.

Os bons números do Cuiabá 
contra o Botafogo contrastam 
com o momento ruim. No segun-
do turno da Série A, a equipe não 
venceu nenhuma partida longe 
da Arena Pantanal. “O grupo está 
comprometido com a causa e 
vamos lutar até o fim. É um gru-
po consciente da realidade, sabe 
aquilo que precisa melhorar, cada 

Com o maestro Thiago Almada em campo, Botafogo terá força máxima

Vitor Silva/Botafogo

um tem sua parcela. Ninguém vai 
se esconder”, comentou o treina-
dor Bernardo Franco.

Do lado do Botafogo, o técni-
co Artur Jorge terá força máxima. 
A expectativa é de que entre em 
campo justamente com o que 
tem de melhor para encaminhar 

de vez o título e ter mais liberdade 
para descansar o elenco próximo 
da decisão da Libertadores.

O zagueiro Bastos retorna 
após cumprir suspensão na vitó-
ria tranquila por 3 a 0 no ‘Clássi-
co da Amizade’ sobre o Vasco. Ele 
formará dupla defensiva com Ale-

xander Barboza. O atacante Luiz 
Henrique, que reclamou de dores 
durante o jogo, treinou normal-
mente e deve ser confirmado.

“Nós não podemos deixar 
com que aquilo que tem sido o 
sucesso recente interfira na nos-
sa ambição. Portanto, nós temos 

ainda seis jogos de campeonato, 
mais uma final de Libertadores 
para fazer. Temos que manter 
esta mesma atitude comporta-
mental, manter esta ambição, 
lutar em cada um dos jogos”, 
destacou o técnico português 
Artur Jorge. 

33ª RODADA
Ontem

 Internacional 1 x 0 Fluminense

 Palmeiras  x  Grêmio*

Hoje

 16h30 Vitória  x  Corinthians

 16h30 Botafogo  x  Cuiabá

 19h Cruzeiro  x  Criciúma

 19h Fortaleza  x  Vasco

 19h Atlético-GO  x  Bragantino

 19h Juventude  x  Bahia

 21h São Paulo  x  Athletico-PR

Quarta-feira

 20h Flamengo  x  Atlético-MG

*Não encerrado até o fechamento da edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 67 32 20 7 5 52 26 26
2º Palmeiras 61 32 18 7 7 53 27 26
3º Fortaleza 60 32 17 9 6 44 32 12
4º Internacional 59 33 16 11 6 46 28 18
5º Flamengo 58 32 17 7 8 51 37 14
6º São Paulo 54 32 16 6 10 45 33 12
7º Bahia 46 32 13 7 12 42 40 2
8º Cruzeiro 44 32 12 8 12 36 34 2
9º Vasco 43 32 12 7 13 36 46 -10
10º Atlético-MG 41 31 10 11 10 42 46 -4
11º Grêmio 39 32 11 6 15 38 41 -3
12º Vitória 38 32 11 5 16 37 46 -9
13º Corinthians 38 32 9 11 12 37 40 -3
14º Fluminense 37 33 10 7 16 28 36 -8
15º Criciúma 37 32 9 10 13 38 46 -8
16º Bragantino 35 32 8 11 13 34 40 -6
17º Athletico-PR 34 31 9 7 15 33 39 -6
18º Juventude 34 32 8 10 14 38 51 -13
19º Cuiabá 28 32 6 10 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 25 32 6 7 19 24 50 -26

 SÉRIE A

ano. A um mês da eleição do clube, 
candidatos à presidência avaliarão 
a permanência do calouro. 

Diferentemente de Filipe Luís, 
Gabriel Milito não tem em quem 
se inspirar para ser campeão. Em 
34 anos, a Copa do Brasil teve 26 
treinadores campeões, mas ja-
mais um argentino. O compa-
triota Jorge Sampaoli esteve pró-
ximo da façanha na temporada 
passada, mas sucumbiu diante 

do São Paulo de Dorival Júnior. 
Se reverter a desvantagem de 
dois gols, será o segundo herma-
no privilegiado campeão de um 
dos dois grandes torneios nacio-
nais. Em 1959, Carlos Volante or-
questrou o Bahia ao título da Ta-
ça Brasil contra o Santos de Pelé. 

O último técnico da escola ar-
gentina campeão no Brasil foi An-
tonio Mohamed. Em 2022, o então 
atleticano levou a equipe mineira 

ao título da Supercopa com a vi-
tória nos pênaltis por 8 x 7 justa-
mente sobre o Flamengo, na Are-
na Pantanal.  O único profissional 
estrangeiro vitorioso no mata-ma-
ta nacional é o português Abel Fer-
reira, com o Palmeiras em 2020. 

Em quase oito meses de Bra-
sil, Milito entendeu a importân-
cia de vencer e de ser campeão 
no país. “O futebol brasileiro é 
o mais competitivo de toda a 

América para mim, porque não 
há dois, três, quatro times fortes, 
mas 10, 12 equipes muito boas. 
Isso não passa em lugar nenhum, 
diria que no mundo, porque se 
vai à Inglaterra tem cinco ou seis 
equipes fortes, se vai à Espanha 
são três ou quatro, mas, no Bra-
sileiro, são 10 com muita histó-
ria”, exaltou após a classificação 
à final da Libertadores.

O título da Copa do Brasil 

aliviará a pressão sobre Milito 
na decisão da Libertadores. Em-
bora tenha contrato até dezem-
bro de 2025, a permanência de-
le não estaria assegurada caso 
perca os dois títulos em um Ga-
lo impaciente com treinadores. 
O último a ficar pelo menos um 
ano no cargo foi Levir Culpi. Re-
centemente, Luiz Felipe Scolari, 
Eduardo Coudet, Cuca e Antonio 
Mohamed.


